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O ESTIGMA SOCIAL E A DISTINÇÃO DE DOMÍNIOS NO EXERCÍCIO DA PROSTITUIÇÃO. Vladinei 
Roberto Weschenfelder, Clary Milnitsky-Sapiro (Instituto de Psicologia, UFRGS). 
Entendendo que o sujeito está atravessado pelos valores sociais e culturais, buscamos investigar possíveis 

influências ou relações entre o estigma que existe acerca da prostituição de rua e o julgamento que os sujeitos fazem desta sua 
atividade. Os sujeitos compõe uma amostra de 12 mulheres entre 37 e 60 anos de idade, com história pregressa e atual de 
prostituição, definidas em seu meio como "veteranas", que atuam em uma praça pública, em Porto Alegre. O primeiro momento 
da pesquisa consistiu em uma descrição etnográfica, com observação livre e também participante. No segundo momento, foi 
administrada uma entrevista semi-estrututrada, abordando questões conflitivas emergentes da descrição etnográfica, a partir das 
quais os sujeitos posicionaram-se, justificando este posicionamento. O enfoque da discussão é sobre a distinção dos Domínios de 
Conhecimento Sócios-Cognitivos, de Turiel (1983), relativos a aspectos Convencionais, Pessoais e Morais. Resultados parciais, 
relativos à analise estatística, sugerem a predominância de categorias pertinentes ao domínio pessoal nas posições dos 
sujeitos.(CNPq) 
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